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SE EXISTE ALGO fundamental no Ministério Jovem, é o trabalho em equipe. Na foto deste editorial você pode observar várias 
pessoas que formam a equipe que lidera a juventude mundial nas 13 diferentes Divisões da Igreja Adventista.

É interessante notar que cada um é bem diferente do outro, começando pela língua falada, a cultura que representa, a diversida-
de na maneira de pensar, agir, etc. Mas algo especial e superior faz com que tudo isso termine em plena unidade: é a nossa paixão 
por ver a juventude adventista cumprindo a vontade de Deus, como um exército bem treinado e cheio do poder do Espírito Santo, 
para a última pregação.

Amigo, você passará por vários desafios com a sua equipe local, mas saiba que sozinho não chegará muito longe, então:

• “Peça sabedoria a Deus, que a todos dá liberalmente” (Tiago 1:5).
• Aprenda a ouvir os membros de sua equipe.
• Nutra-se das diferenças de cada pessoa.
• Acompanhe de perto o desenvolvimento dos seus liderados.

O elo entre as diferentes partes deve ser o verdadeiro interesse em fazer com que os jovens cumpram o seu papel ativamente 
na igreja e, sobretudo, em sua esfera de atuação. 

Oro para que Deus dê a você um final de ano muito abençoado, junto com os companheiros de sua igreja. E não se esqueça: 
Juntos somos + fortes, chegamos + longe e vamos + rápido. 
Trabalhe em equipe!

Sempre Maranata!

Pr. Carlos Campitelli
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Juntos podemos mais
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VOCÊ TEM O DESEJO DE TER UM

MISSIONÁRIO
VOLUNTÁRIO?
A instituição que participa do Serviço Voluntário Adventista (SVA), recebe muitos benefícios pois 
os  voluntários: Transmitem  conhecimento, contagiam com seu entusiasmo, promovem novas 
ideias, contribuem para a diversidade cultural e proporcionam novas perspectivas missionárias. 

Todos os seguidores de Cristo devem 
participar da grande comissão de fazer 
discípulos de todas as nações (Mateus 
28: 18-20). “Com tal exército de obreiros 
como o que poderia fornecer a nossa 
juventude devidamente preparada, quão 
depressa a mensagem de um Salvador 
crucificado, ressuscitado e prestes a 
vir poderia ser levada ao mundo todo!”      
(E. White, Educação, p. 271).
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VOLUNTÁRIO?

PARA CRIAR UM PROJETO
PASSOS
www.voluntariosadventistas.org PÁGINA

e baixe o Formulário para Projetos.

DICAS PARA PREENCHER

PROJETO
Aceitando ou não o candidato, entre no sistema
e informe sua decisão.

Peça ao voluntário aprovado uma cópia do 
intinerário de voo para solicitar o
seguro obrigatório.

Acomodação e custos básicos como luz e água.
Transporte para o trabalho, se necessário.
Alimentação, que pode ser feita no refeitório da instituição. 
Estipêndio mensal.
Seguro obrigatório para o voluntário.

PREENCHA-O E

Entre em nossa

ENVIE PARA O NOSSO E-MAIL:

E COMPLETAR O
O projeto deve descrever a posição e o perfil do 
voluntário que a instituição está procurando.

Quando houver um candidato, você terá até 15 dias 
para decidir se vai aceitá-lo ou não.

QUANTO CUSTA TER UM

voluntarios@adventistas.org.br

“O custo de um projeto de voluntariado não pode ser medido em 
valores monetários. O retorno será muito maior que o investi-
mento feito. O voluntariado desenvolve a liderança, dá ao jovem 
uma visão global da Igreja e aprofunda a comunhão com Deus. 
Um jovem que participa do Serviço Voluntário dificilmente 
abandona a fé e será para sempre promotor da Missão”
(Elbert Kuhn, Coordenador do Serviço Voluntário Adventista) 
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[ Desafios do Trimestre ]

Outubro

Em todos os dias do ano devemos ser fiéis, mas escolhemos o mês de outubro para 
falar sobre a fidelidade nos vários aspectos da vida do jovem: sábado, relacionamentos, 
finanças, dons, corpo, estilo de vida, etc. Aproveite este período para levar a nossa 
juventude à fidelidade plena e + proximidade com o Senhor.

Novembro

Como jovens nós também nos uniremos ao evangelismo 
de colheita. Queremos toda a juventude da igreja pregando, 
participando + ativamente da programação, desempenhando 
diferentes responsabilidades e colocando seus dons ao serviço 
de Deus. Reserve em sua agenda e se prepare: de 19 a 26 de 
novembro.

Dezembro

Chegamos ao último mês do ano e também à nossa última ênfase, onde o Ministério Jovem se integra com a 
ADRA/ASA para levar + esperança a quem tanto necessita. Dia 17 de dezembro teremos, mais uma vez, o pro-
grama Mutirão de Natal. 

Você sabe que os jovens gostam de se envolver em projetos comunitários como este. Vamos incentivá-los 
a fazer parte desta revolução do amor.

“Vão jovens, moços e moças, e crianças ao 
trabalho, em nome de jesus! unam-se em 

algum plano ou ordem de ação”  
(mensagens aos jovens, p. 197).

Caro líder e querida líder, esta foi uma passada rápida pelas ênfases finais do Ministério Jovem. Ao longo 
de 2016 destacamos o evangelismo integrado, mas ainda há três assuntos importantes a serem considerados 
dentro do planejamento de atividades deste ano:

a.  Dê uma atenção especial ao preparo e execução 
do Culto Jovem. Este espaço é fundamental para 
o desenvolvimento da vida cristã do jovem: um 
culto que é primordialmente preparado por eles 
e para eles.

b.  Um Ano em Missão: Temos como objetivo para 
os próximos anos apoiar um jovem missionário 
por distrito pastoral. Este dedicará um ano de sua 
vida ao serviço de Deus e do próximo. Avancemos 
na construção de uma geração com forte visão 
missionária e assim teremos uma igreja viva, com 
uma juventude fortemente comprometida com 
a volta de Jesus.

c.  Liderança Jovem: Para liderar a juventude do século 
21, com seus inúmeros desafios, são necessários líde-
res preparados para conduzir e guiar este grande exér-
cito. Os diretores dos Clubes/Sociedades de Jovens 
devem participar ativamente do programa do Clube 
de Líderes JA, a fim de serem investidos como líderes 
JA (também Master e Master Avançado) e ganhar 
experiência e eficácia na arte de liderar a juventude.

Oro e peço a Deus que continue nos inspirando. 
Que 2016 seja o ano no qual tenhamos levado a nossa 
juventude a viver em verdadeira Comunhão, Relacio-
namento e Missão. Que tudo o que formos e fizermos 
seja sempre com muito + que paixão.
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“Também disse Deus: Façamos o 
homem à nossa imagem, conforme 

a nossa semelhança; tenha ele 
domínio...” (Gênesis 1:26).

LOUVOR
Pés na Terra, Olhos no Céu – CD Jovem 2005
Vencedor a Cada Dia – CD Jovem 2007
Tua Vontade – CD Adoradores 2 - 2016

MENSAGEM
Você conhece a diferença entre um termômetro e um ter-

mostato? Ambos são aparelhos que se relacionam com tem-
peratura. A diferença é que um termômetro é o aparelho que 
serve para medir a temperatura de um determinado ambiente, 
enquanto um termostato é um instrumento que existe para 
regular a temperatura de tal ambiente. Ou seja, o termôme-
tro é influenciado pelo ambiente, já o termostato influencia 
o ambiente.

Quando Deus sonhou a humanidade, você acha que Ele 
imaginou que seríamos termômetros ou termostatos?

No relato da criação, em Gênesis 1:26, temos a informação 
de que Deus criou o homem à sua “imagem e semelhança” 
para ter “domínio”, e não “ser dominado”. Embora o pecado 
possa ter danificado essa “imagem e semelhança”, não mudou 
o propósito de Deus para com a vida de cada um de seus filhos.

Nós temos o privilégio de viver para testemunhar o cará-
ter de Deus, e um dos atributos que refletem esse caráter é a 
capacidade de dominarmos. No entanto, esse domínio não 
se refere a algum tipo de opressão sobre o próximo, mas diz 
respeito a uma condição de gerenciamento sobre a vida, em 
que assumimos o protagonismo sobre o ambiente, ao invés de 
sermos meros figurantes.

Como isso se dá na prática? Podemos exemplificar em 
quatro áreas:

Tempo – Todos nós recebemos a mesma quantidade de 
tempo em um dia: 24 horas. A diferença é que alguns assumem 
o comando sobre esse tempo, outros são dominados e levados 
pela enxurrada de compromissos (alguns talvez desnecessá-
rios). Entenda: Salomão escreveu em Eclesiastes que há tempo 
para tudo, e lembre que na época dele não havia redes sociais, 
internet, televisão, e tantas outras coisas que podem ser úteis, 
mas também consomem nosso tempo. Amigo, “a diferença 
entre o remédio e o veneno está na dose”. #ficaadica

Um gerenciamento adequado do tempo significa que você 
terá que aprender a dizer sim para algumas coisas e não para 
outras, respeitando as prioridades da vida: Deus – Relaciona-
mentos – Igreja – Trabalho.

Habilidades – Temos um potencial tremendo no que diz 
respeito às habilidades que podem ser desenvolvidas. Ninguém 
nasce sabendo falar, andar, escrever... Essas são habilidades 
potenciais que necessitam ser tenazmente desenvolvidas. Is-
so vale para tudo em nossa vida. As pessoas mais felizes que 
eu conheço são aquelas que aprenderam a desenvolver suas 
habilidades e as usam para servir aos interesses do Senhor e 
para compartilhar o amor de Deus. 

Sabia que suas habilidades podem se tornar um ministé-
rio? Você é um bom jogador de futebol? Existem iniciativas 
de escolinhas de futebol missionárias. Você tem habilidades 
culinárias que lhe tornariam um “chef”? Pense em partilhar 
receitas saudáveis em um Centro de Influência. Lindas ex-
periências espirituais sucederão enquanto você desenvolve e 
compartilha suas habilidades.

[ Culto 1 ]
Autor: Pr. Otacílio Porfírio 
Departamental MJ - Associação Catarinense

Termômetro 
ou termostato?

Vida Financeira – Gosto de pensar que vez ou outra você 
deveria ter uma “DR” (discussão da relação) com o seu dinhei-
ro. Você deveria lembrá-lo (e lembrar você mesmo) quem é 
que manda. O dinheiro existe para atender as necessidades do 
ser humano, e não o contrário. Infelizmente existem muitos 
que se deixam escravizar pelo dinheiro, pelo consumismo, e 
consequentemente, pelas dívidas. Dominar suas finanças, ou 
ser dominado pelas dívidas... Eis aí a diferença entre o céu e o 
inferno (metaforicamente falando, pois sabemos que não existe 
um inferno literal, tal qual consagrado pela cultura popular).

Saúde – Hoje existe uma compreensão de que estilo de 
vida e saúde estão intimamente ligados. Existe uma relação 
de causa e efeito: Bons hábitos de vida, boa saúde. Péssimos 
hábitos de vida, péssima saúde. Um estilo de vida marcado 
por regularidade no sono; alimentação equilibrada; ativida-
des f ísicas regulares; adequada exposição ao sol; abstinência 
do álcool, fumo e drogas em geral; hidratação (8 copos de 
água, em média); ambientes ventilados e livres de poluição; e 
confiança em Deus, proporcionam uma vida mais saudável, 
segura e satisfatória.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“É tremendo o poder de Satanás sobre os jovens deste século. 

A menos que a mente de nossos filhos esteja firmemente 
equilibrada por princípios religiosos, sua moral se corromperá 
pelos exemplos viciosos com os quais entram em contato. O 
maior perigo dos jovens provém da falta de domínio próprio” 
(Conselhos sobre Regime Alimentar, p. 243).

MÃO NA MASSA
Louvor: Use no louvor, músicas de motivação espiritual. O 

Culto Jovem, devido à sua temática, deverá ser “up”.
Testemunho: Ao invés de contar o testemunho de um 

desconhecido para os jovens de sua igreja, você pode buscar 
dentre eles mesmos, a história de alguém local que tenha obtido 
vitórias no gerenciamento de sua vida. Peça que ele comparti-
lhe a dificuldade que passou e como conseguiu vencer (pode 
ser em qualquer área de sua vida: Tempo, Saúde, Finanças, 
Desenvolvimento de Habilidades, etc.).

Oração Intercessora: Peça para os jovens buscarem aqueles 
que menos conhecem, ou alguém com quem nunca tenham 
orado. Pelo fato dessa oração ser feita em duplas, ela fortalecerá 
os laços de uns com os outros, além de fortalecer os laços com 
Deus (prerrogativa básica de todo tipo de oração).

Mensagem: Busque na internet imagens de termômetros 
e de termostatos para poder ilustrar o conceito básico do 
tema: A diferença entre aqueles que dominam e aqueles 
que são dominados; aqueles que influenciam, e aqueles 
que são influenciados; em todos os aspectos da vida. Se for 
possível conseguir os aparelhos de verdade, muito melhor. 
Eles podem fazer parte da decoração, despertando assim a 
curiosidade dos presentes.

TESTEMUNHO
DANIEL SILVA MORA na cidade de Cabrobó, Pernambuco, a 
cerca de 600 km de Recife. Ele cursa o 2° ano do Ensino Médio 
e sonha em ingressar na faculdade de Biologia, no Unasp. Um 
dia ouviu a respeito de um congresso universitário da Associa-
ção Pernambucana em um programa jovem especial em sua 
igreja e ali mesmo tomou a decisão de participar do evento. 
Daniel passou a buscar subsídios para a viagem e para a futura 
vida acadêmica, mas surgiram muitas dificuldades. Mesmo 
trabalhando com o pai em uma plantação de feijão, ele não 
teria como arcar com as despesas de inscrição e transporte 
até o local do congresso. Daniel confiou em Deus e começou 
a procurar ajuda para resolver o problema. Depois de várias 
tentativas, ele conseguiu auxílio da Prefeitura Municipal, 
que cobriu todas as despesas de participação no congresso. 
Ele então enfrentou a maior viagem de sua vida, e chegou ao 
evento como o jovem que veio do lugar mais distante. “Quero 
crescer cada vez mais e passar tudo o que tenho aprendido aqui 
para meus amigos. Isso para mim é uma questão de honra”, 
disse Daniel convicto. [Adaptado – RA, dezembro de 2005].

ORAÇÃO INTERCESSORA
Orem para que Deus fortaleça as áreas da vida em que 

cada um tem tido dificuldade de gerenciar. Depois de com-
partilhar e orar por estes desafios, façam um propósito 

de orar durante a semana seguinte por essas questões.
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“Davi, porém, disse ao filisteu: Tu 
vens a mim com espada, e com lança, 

e com escudo; porém eu venho a ti em 
nome do Senhor dos Exércitos, o Deus 

dos exércitos de Israel, a quem tens 
afrontado” (1 Samuel 17:45).

LOUVOR: 
Fortes – CD Jovem 2013
Um Milagre – CD Adoradores 2 - 2016
Coragem para Vencer – CD Jovem 2008

Onde estava, desliguei o motor imediatamente, no meio da 
rua, desci do carro orando a Deus e pedindo para que tivesse 
misericórdia daquele motor e não o deixasse fundir. Onde eu 
arrumaria de 6 a 8 mil reais para um novo motor? E o tempo 
que ficaria sem o carro, como faria para trabalhar?

Esperei o motor esfriar enquanto aguardava o mecânico che-
gar, afinal, o carro tinha acabado de passar por uma revisão! Ele 
olhou, olhou, e depois de alguns testes descobriu o problema. 
O pequeno relé que controla o ventilador do motor estava com 
mau contato e por isso não estava ligando. Então me lembrei 
de que havia lavado o carro há poucos dias e mesmo tendo 
solicitado para que não lavassem o motor, ele ficou limpinho. 
Certamente a água não fez bem ao motor.

Enfim, na manhã seguinte fui até uma loja de peças, comprei 
o pequeno relé e descobri, bastante intrigado, que uma pecinha 
que me custou oito reais poderia ter me dado um prejuízo de 
oito mil reais. Uau! Graças a Deus o motor não avariou.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Nesse momento de intercessão oremos em favor daqueles 

que, assim como nós, muitas vezes se olham no espelho e se 
enxergam tão pequeninos e desencorajados que acham dif ícil 
continuar. Vamos orar para que o Senhor nos dê a coragem, a 
perseverança e a integridade que Davi demonstrou enquanto 
defendia suas ovelhas de animais selvagens e aprendia as lições 
de um Deus amoroso. Vamos orar juntos?

MENSAGEM
Costumamos ouvir a fantástica história de Davi vencendo o 

gigante Golias nos púlpitos das nossas igrejas, ou em acampa-
mentos, ao redor de calorosas e atraentes fogueiras. Gostamos 
dessa história, especialmente por nos identificarmos com Davi, 
um personagem tão pequeno em estatura, mas que escolheu 
enfrentar um gigante... 

Como no testemunho acima, você já pensou que as peque-
nas coisas às vezes são fundamentais? Pense, por exemplo, no 
tamanho do seu dedo polegar comparado ao restante do cor-
po. É minúsculo, não é? Mas será que ele é irrelevante? Agora 
imagine como você seguraria um copo sem poder utilizar este 
dedo; ou como seguraria uma caneta para escrever... Como 
contaria algumas notas de dinheiro? 

Muitas das coisas e pessoas que nós desprezamos por se-
rem pequenos ou insignificantes para nós, são extremamente 
importantes para Jesus. E você, consegue se enxergar sendo 
importante para Deus? 

Em um momento crucial, Davi foi acusado de ser presunçoso 
(1Sm 17:28) por Eliabe, seu irmão mais velho. No entanto, o 
zelo e a paixão que Davi sentia pelo Senhor eram tão grandes e 
havia tanta confiança em Jeová que não lhe restava alternativa 
a não ser reivindicar Sua glória. Com a certeza de um vitorioso 
guerreiro, Davi se dirige ao gigante com as seguintes palavras: 
“Você vem a mim com espada, com lança, e com escudo, mas 

[ Culto 2 ]
Autor: Pr. Joni Roger de Oliveira 
Departamental MJ da Associação Central Paranaense

eu venho a você em nome do Senhor dos exércitos de Israel, 
a quem você tem afrontado” (1Sm 17:45). Que audácia! Que 
coragem! Que benção! Imagine se tivéssemos em cada uma 
das nossas igrejas um jovem com essa mesma firmeza, o que 
não aconteceria?

Então, aqueles que vencem os gigantes que surgem no dia 
a dia podem se comparar com Davi? Há algum problema de 
pensar assim? Mas e quando minhas cinco pedras erram o 
alvo? E quando percebo que ao invés de me identificar com 
Davi me pareço muito mais com os outros soldados de Israel 
que estavam tremendo de medo? E quando acerto o gigante, 
mas ele não cai?

Sabe, tenho compreendido que Davi é mais bem identifi-
cado como uma sombra dAquele que veio depois, Jesus. Ele 
sim, com toda a coragem, veio para esta Terra mostrar como 
podemos vencer os nossos problemas, sendo o maior deles o 
pecado, algo aparentemente invencível para nós. Tremíamos de 
medo ao imaginar nosso destino e nossas batalhas sem Jesus, 
mas o “Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” “se fez 
carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória 
do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade” (Jo 1:14 e 29). 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Eliabe, o irmão mais velho de Davi [...] tinha ciúmes do 

irmão, pois este fora honrado à frente dele. Desprezava-o e 
o tratava como alguém inferior a si mesmo. Acusou-o diante 
de outras pessoas, de haver escapado às escondidas, do pai 
para presenciar a batalha. [...] Davi repeliu a injusta acusação, 
dizendo: ‘Que fiz eu agora? Fiz somente uma pergunta’ (1Sm 
17:29). Davi não explicou detalhadamente ao irmão que viera 
para auxiliar Israel, que Deus o enviara para matar Golias. 
Deus o elegera para governar Israel; enquanto os exércitos do 
Deus vivo se encontravam em perigo, ele fora dirigido por um 
anjo para salvar a Israel” (A Verdade sobre os Anjos, p. 120).

MÃO NA MASSA
Louvor: Cante músicas que falem sobre coragem, vitória e 

esperança. Entre um cântico e outro, leia um Salmo relacionado 
com o tema deste programa.

Testemunho: Convide alguém que narre a história de uma 
forma dinâmica, transmitindo a ideia de que não importa 
quão pequeno sejamos, Jesus sempre será grande. Mostre o 
poder de Deus através da história, mesmo nas situações mais 
triviais do cotidiano.

Oração intercessora: Façam uma cabana da oração do 
lado de fora da igreja. Torne esse momento algo simples, 
porém solene. Duplas ou trios podem sair para orar e depois 
retornam para a programação. 

Mensagem: Contextualize a mensagem de Davi e Golias na his-
tória. Com uma encenação deixe claro que Jesus é o grande herói, 
e nós apenas podemos nos esconder nEle. Separe um momento 
para analisar a mensagem central em grupos de até 5 pessoas.

Golias sob a 
sombra de Davi

TESTEMUNHO
CERTA VEZ, DEPOIS de sair da oficina mecânica onde foi 
feita a revisão do meu carro, estava atravessando a cidade 
rumo à minha casa bem no horário do “rush”, quando me 
dei conta de uma fumaça começando a sair pelo capô do 
motor. Olhei assustado para o marcador de temperatura e 
percebi que ele já estava alinhado com o vermelho, indicando 
altíssima temperatura. 
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“Porque muitos são chamados, mas 
poucos escolhidos” (Mt 22:14).

LOUVOR: 
Diga ao Mundo – CD Jovem 2009
É Prazer Servir a Cristo – CD Jovem 2014
Mensageiro – CD Jovem 2006

casa para o jantar. Os anos foram passando, e quando minha 
mulher, que já estava indo à igreja sozinha, acordava de ma-
drugada e não me encontrava em casa, orava ao Senhor, pois 
sabia que Ele é o Deus do impossível: Aquele que seria capaz 
de transformar a minha vida.

Hoje, 15 anos depois, vejo o agir deste maravilhoso Deus em 
minha vida. Pertencemos à IASD Jardim Paraíso, em Maringá/
PR, e sirvo ao Senhor e à igreja como ancião. Ele me livrou e 
me libertou. Sou um testemunho vivo de que Deus faz milagres 
e que sou um escolhido para ajudar a anunciar as boas novas 
de Cristo nos meus dias. (Por: Edvaldo Delivio).

ORAÇÃO INTERCESSORA
Sabendo que somos escolhidos para apressar a volta de 

Cristo a esta Terra, oremos para que Deus nos dê a força e 
o apoio necessários para cumprir fielmente a parte que nos 
corresponde nessa jornada rumo ao céu. Oremos muito fer-
vorosamente pelos jovens que cada vez mais cedo começam 
a embriagar-se com bebidas alcoólicas.  

MENSAGEM
Quando Jesus escolheu os seus discípulos, Ele não chamou 

os que estavam prontos, preparados ou cheios de sabedoria. 
Ele chamou pessoas que tinham muito que apender, pois que-
ria despertar em seus homens uma fé genuína, uma amizade 
verdadeira, um coração cheio do Espírito e o desejo de servi-
-Lo, começando uma vida nova.

Muitos de nós achamos que somos pecadores demais para ser-
mos escolhidos por Deus, mas nos esquecemos de que Sua Palavra 
afirma que Cristo veio para salvar os pecadores e que por meio de 
Sua graça somos salvos. Por isso, não há ninguém mais preparado 
que você. Tudo depende de sua disponibilidade e da vontade de 
servir, buscando uma transformação divina e sendo revestido pelo 
amor de Deus. Parece clichê, mas é uma grande verdade: “o Senhor 

[ Culto 3 ]
Autora: Victória Delvino 
Regional do MJ ANP – Maringá/PR

não escolhe os capacitados, mas capacita os escolhidos”.
Fazer ou não fazer algo especial só depende de nossa von-

tade e perseverança. E lembre-se: “Muitos são chamados, mas 
poucos os escolhidos”. Permita que Deus te capacite!

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Deus não escolhe Seus representantes entre os anjos que 

jamais caíram, mas seres humanos, homens de paixões idên-
ticas às daqueles a quem buscam salvar. Cristo Se revestiu da 
forma humana para que pudesse alcançar a humanidade. Um 
Salvador divino-humano era necessário para trazer a salvação 
ao mundo. E a homens e mulheres foi entregue a sagrada tarefa 
de tornar conhecidas ‘as riquezas incompreensíveis de Cristo’” 
(Efésios 3:8 e Serviço Cristão, p. 6).

MÃO NA MASSA
Louvor: Procure músicas que condizem com o tema a ser 

apresentado, para que desde os momentos prévios as pessoas 
possam sentir a paz e a esperança transmitidos pelo culto jo-
vem. Convide um solista, dupla, ou quarteto para apresentar 
canções especiais.

Testemunho: Busque na igreja o testemunho de algum 
jovem que se sentiu escolhido por Deus para participar de 
sua Obra. Testemunhos de pessoas próximas chamam mais 
atenção do ouvinte.

Oração intercessora: Este momento precisa ser o mais 
solene, onde uma corrente de oração possa ser feita, a fim de 
fortalecer a escolha de servir a Cristo e a nossa fé. Em vários 
momentos durante o culto jovem, os presentes podem orar por 
familiares e amigos viciados em bebidas alcoólicas, confiantes 
que Deus pode resgatá-los.

Mensagem: É importante que essa mensagem seja passada 
de forma clara e impactante focando em alguns pontos:

1 -  Todos podem ser escolhidos por Deus, basta apenas 
querer.

2 -  Para ser usado por Deus é necessário uma transforma-
ção divina.

3 -  O chamado de Deus é para muitos, mas poucos são os 
escolhidos.

4 -  Deus é quem te capacita, por isso, você pode ser um 
instrumento relevante.

A mensagem deve tocar o coração das pessoas, e para isso 
você pode usar vídeos relacionados ao tema, ou escolher uma 
mensagem musical como forma de apelo, dando a oportunidade 
para os jovens fazerem um voto de reconsagração e serviço.

Escolhidos

TESTEMUNHO
ANO DE 1995. Eu, Edvaldo, tinha dois bebês em casa. 
Um menino de dois anos e uma menina recém-nascida. 
Trabalhava o dia todo e antes de voltar para casa já para-
va no bar. Minha cota diária era um litro de pinga. Isso 
mesmo! Eu tomava um litro de pinga por dia, dificilmente 
tomava outra coisa. Quando o final de semana chegava, 
a coisa era pior. Sentava em uma roda de amigos para 
jogar baralho e bebia o tempo todo.

Os filhos foram crescendo e eu continuava nessa vida. 
Aos sábados eu não trabalhava, então, ia para o bar na 
hora do almoço e voltava para casa só no final da tarde. 
Eu tomava banho e voltava ao bar novamente, chegando 
em casa às 6h ou 7h da manhã. Minha rotina era esta: 
passava a noite toda jogando e bebendo, dormia até 
umas 10h da manhã, voltava ao bar e lá ficava. Nessa 
época meus filhos tinham 3 e 5 anos, e sempre iam para 
o bar me chamar para o almoço, mas o vício era tanto 
que eu acabava me perdendo no tempo e só chegava em 
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“A língua tem poder sobre a vida 
e sobre a morte; os que gostam 

de usá-la comerão do seu fruto” 
(Provérbios 18:21).

LOUVOR: 
Tua Palavra – CD Jovem 2008
Ele Vive em Mim – CD Adoradores 2 - 2016
Unidos pela Palavra – CD Jovem 2002

TESTEMUNHO
UM RABI JUDEU gostava de caminhar e cumprimentar to-
das as pessoas que encontrava pela frente. Havia um senhor 
chamado Müller e cada vez que o rabi o encontrava dizia:

- Bom dia, Sr. Müller!
- Bom dia, Sr. Rabi – vinha a resposta.
Logo veio a II Guerra Mundial e o rabi foi enviado para o 

campo de concentração de Auschwitz, na Polônia.
Passado algum tempo, duas filas foram preparadas: Numa 

delas estavam os jovens e homens mais fortes; noutra os idosos, 
os mais débeis e as senhoras. Qual não foi a surpresa do rabi ao 
aproximar-se do oficial que indicava para qual lado deveriam 
seguir – um para a morte e outro para a vida - e verificar que 
o soldado nazista era o conhecido Müller.

- Bom dia, Sr. Müller – disse o rabi.
O oficial perguntou o que ele fazia ali, mas ele não soube 

responder. Müller imediatamente indicou o lado daqueles que 
seriam levados para outro campo de concentração. O rabi 
bondoso e amável sobreviveu aos horrores daquela guerra por 
suas palavras atenciosas, que fizeram toda a diferença na vida 
de uma pessoa. (História adaptada do livro Pequenos Milagres, 
de Yitta Halberstam e Judith Leventhal).

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos para que Deus purifique nossos pensamentos e 

nossas palavras. Que cada jovem cristão se afaste de tudo o 
que possa influenciá-lo negativamente.

MENSAGEM
Você sabia que as palavras têm poder?
Vamos fazer um teste... (chame alguém da pla-

teia, coloque uma cadeira na frente dele e peça 
gritando pra ele tirar a cadeira da sua frente. Em 
seguida peça com calma e educação que ele faça 
a mesma coisa. Ao final, peça que ele conte a você 
como ele se sentiu em ambas as vezes que você fez 
o pedido usando palavras e tons diferentes). 
A maneira com que expresso meu pedido afeta direta-

mente o sentimento da pessoa que me ouve. O livro de Pro-
vérbios diz algo importante sobre as palavras: “O que você diz pode 
salvar ou destruir uma vida; portanto, use bem as suas palavras e 
você será recompensado” (Pv 18:21 - NTLH). Será que suas palavras 
produzem vida ou morte para as pessoas que as ouvem ou leem?

Hoje, com a internet, muita gente fala, digita, e posta as palavras 
que querem. Só que, muitas vezes, essas palavras mais destroem 
do que edificam. De que adianta falar mal de determinada pessoa 
publicamente? Será que é realmente edificante expor opiniões 
com palavras feias, pesadas ou de baixo calão? Por outro lado, 
como é edificante mandar uma mensagem de carinho e amor 
para alguém! Como é bom ler uma postagem positiva nas redes 
sociais! Que “a vossa palavra seja sempre agradável...” (Cl 4:6). 

[ Culto 4 ]
Autor: Pr. Victor Bejota 
Pastor Jovem da IASD Central de Curitiba – ASP

Nós, jovens cristãos, precisamos cuidar muito com nossas 
palavras. Antes de abrirmos a boca para falar, deveríamos 
fazer com que nossas palavras passassem por uma triagem: 
É verdade? É bom? É necessário? Vale a pena? “Como ma-
çãs de ouro em salvas de prata, assim é a palavra dita a seu 
tempo” (Pv 25:11).

Sempre que Deus nos pede alguma coisa, Ele dá o exemplo 
primeiro. Quando o Senhor nos pede para gerar vida através 
das nossas palavras, é porque Ele já o fez e continua fazendo 
o mesmo! Veja algumas declarações divinas que nos trazem 
vida: Deuteronômio 31:6; Salmos 37:23-24; Isaías 40:31 e Fi-
lipenses 4:13.

Essas palavras não geraram vida em você? É claro! Por isso 
permita que suas palavras também sejam como as palavras 
de Deus. Que elas sempre produzam vida, alegria, felicidade, 
esperança, e não o contrário. Que através de suas palavras 
muitas pessoas sejam abençoadas e transformadas.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“É uma lei da natureza que nossas ideias e sentimentos sejam 

animados e fortalecidos ao lhes darmos expressão. Ao passo 
que as palavras expressam pensamentos, é também verdade 
que estes seguem aquelas. Se exprimíssemos mais a nossa fé, 
mais nos regozijássemos nas bênçãos que sabemos possuir — 
a grande misericórdia e o amor de Deus — teríamos mais fé e 
maior alegria”. (Ciência do Bom Viver, p. 102).

MÃO NA MASSA
Louvor: Todos os jovens que forem fazer o louvor de-

vem segurar uma Bíblia enquanto cantam, remetendo um 
lembrete visual ao que estão cantando, sobre o poder da 
Palavra de Deus. 

Testemunho: A história relatada fornece muitas pos-
sibilidades interessantes: Busque no Youtube algum docu-
mentário resumido sobre o famoso campo de concentra-
ção de Auschwitz, por exemplo:  https://www.youtube.com/
watch?v=YkBatD85VIw  Só não esqueça que o foco do pro-
grama é o nosso Deus, e não as atrocidades cometidas.

Oração Intercessora: Cada um recebe um pedaço de papel 
preto, que representará as palavras negativas que falamos todos 
os dias. Individualmente vamos orar para que Deus purifique 
nossas palavras e, em seguida, a pessoa vai até a frente, depo-
sita o papel preto em um recipiente e recebe um papel branco, 
simbolizando as palavras positivas que pronunciaremos a partir 
da pureza que Deus nos concederá. 

Mensagem: Cada um deve escrever a frase preferida da 
Bíblia e enviá-la (por WhatsApp, Facebook, e-mail, bilhete, 
etc.) para alguém durante a programação ou durante a sema-
na. Também devem anotar e compartilhar com seus amigos a 
reação da pessoa ao receber sua mensagem. Se possível, passe 
o vídeo O Poder das Palavras – O Cego e o Publicitário, dispo-
nível em  https://www.youtube.com/watch?v=mkJT6cULBY8 

O poder das 
palavras
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“E, no mesmo instante, apareceu 
com o anjo uma multidão dos exércitos 

celestiais, louvando a Deus, e dizendo: 
Glória a Deus nas alturas, Paz na terra, 

boa vontade para com os homens” 
(Lc 2:13 e 14). 

LOUVOR: 
Te Agradeço – CD Jovem 2002
Eis-me Aqui – CD Adoradores 2 - 2016
Nasce em Mim – CD Jovem 2010

[ Culto 5 ]
Autor: Vinicius Cardoso von Mengden 
Diretor do Ministério Jovem – ASR

Canções para 
      sonhar

TESTEMUNHO
NO NATAL DE 1914, apesar dos apelos das autoridades reli-
giosas, os campos de batalha não pareciam dispostos a tréguas. 
Mas o que discursos não alcançaram, as músicas natalinas 
conquistaram. Na noite de natal, soldados alemães e ingleses, 
que travavam uma batalha cruel no território belga, começaram 
a experimentar o poder de tais canções. 

“Era uma linda noite de luar, o chão gelado, branco por 
quase toda parte e, por volta das 8h, havia muita comoção nas 
trincheiras alemãs e muitas luzes. Não sei de onde vinham”, 
escreveu o cabo Albert Moren, do 2º Regimento da Rainha, 
entrincheirado nas vizinhanças de La Chapelle d’Armentières. 
“De repente, começaram a cantar Noite Feliz. Nunca vou es-
quecer a música tão bonita”. 

Os ingleses, ao escutar a famosa melodia, logo perceberam 
uma oportunidade de estabelecer a paz. “Começamos a cantar 
O Come, All Ye Faithful”, anotou o fuzileiro Graham Williams, 
da 1ª Brigada de Fuzileiros de Londres, “e imediatamente os 
alemães se uniram cantando o mesmo hino em suas palavras 
latinas, Adeste Fideles. Que coisa extraordinária, duas nações 
inimigas entoando o mesmo cântico no meio da guerra. 

Dali a pouco, sorrisos tímidos passaram a aparecer e em 
pouco tempo abraços e brados de “feliz natal” ecoavam pelos 
ares. Ao longo dos próximos dias até mesmo uma partida 
de futebol foi disputada entre os soldados oponentes. E tudo 
começou com as famosas notas natalinas.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Num primeiro momento, orem por uma pessoa que esteja 

precisando de apoio e palavras gentis. Num momento pos-
terior, orem agradecendo a Deus pelo nascimento de Jesus. 
Agradeçam pelo ministério de Cristo e a salvação que Ele 
oferece com amor. Agradeçam pelo clima alegre, apesar das 
dificuldades da vida. Orem pedindo paz e harmonia ao longo 
do novo ano que se aproxima.

MENSAGEM
“Clima de Natal”. Quantas vezes já ouvimos esta expressão, 

não é mesmo? Ela não tem nada a ver com temperatura, e sim 
com a atmosfera de festa que toma conta da sociedade nesta 
época do ano. Já pensei algumas vezes em quais seriam os 
responsáveis por este “clima natalino” e se poderíamos repeti-lo 
em outras datas. Sabe o que percebi? Que grande parte deste 
“clima» de natal é fruto das músicas natalinas!

Alegres e marcantes, as músicas natalinas têm um colorido 
todo especial. Com o perdão do trocadilho, são elas que dão o 
“tom» da celebração. Com suas melodias simples e envolventes 
elas criam um clima de festejo que soam acima dos problemas 
da vida, tornando o fardo mais leve e a rotina mais aprazível. 
Lembro com carinho das reuniões de família, marcadas pelas 
clássicas canções ecoando pela sala enquanto eu e meus primos 
corríamos empolgados com os presentes e com a ceia gostosa...
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Este hábito de cantar no Natal é, literalmente, tão antigo 
quanto o próprio Natal. É famosa a narração de anjos cantando 
diante de pastores maravilhados com a notícia do nascimento 
do Messias: “De repente, uma grande multidão do exército 
celestial apareceu com o anjo, louvando a Deus e dizendo: 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens aos quais 
ele concede o seu favor” (Lc 2:13 e 14). 

A primeira música natalina já dava uma clara ideia da alegria 
que encheria o coração daqueles que mais tarde as ouviriam. 
Mais do que apenas boas lembranças, estas canções têm funções 
muito especiais para o povo de Deus:

1. Ensinar lições sobre a divindade e a encarnação de Cristo 
- Dificilmente conseguiriam expressar de maneira tão clara e 
simples o mistério da encarnação para mentes infantis quan-
to o faz “Glória ao Rei que vos Nasceu” (HASD 41). Verdade 
tremenda gravada em corações ao longo das eras.

2. Unir gerações - Conhecemos o famoso abismo das ge-
rações. Contudo, estas músicas costumam agradar crianças, 
adultos e vovós com a mesma intensidade. Todos cantam, 
todos riem, todos celebram.

3. Elevar o pensamento acima dos problemas - Já é famosa a 
relação entre a música e nossos sentimentos. Em um mundo com 
tantos problemas, é bom experimentarmos momentos alegres e 
descontraídos. Melodias vivas e as harmonias contagiantes presen-
tes nestas canções são um remédio tremendo para nossas emoções.

4. Agradecer pelo Messias - Sempre agradecemos ao sermos 
presenteados, mas diante de um dom tão grandioso quanto 
o nascimento do Filho de Deus, que palavras usar? Bem, aqui 
entra a música capaz de traduzir, sem palavras, o que as pró-
prias palavras não conseguem expressar. Unirmos nossas vozes 

em louvor e gratidão já seria motivo suficiente para fazermos 
destas músicas presença certa em nossas reuniões natalinas.

Neste natal, ao ouvir as tão famosas melodias, feche os olhos, 
sinta o clima e sonhe! Estas músicas foram feitas para isto.

ESPIRÍTO DE PROFECIA
“Que haja cântico no lar, de hinos que sejam suaves e pu-

ros, e haverá menos palavras de censura e mais de animação, 
esperança e alegria” (Educação, p. 167).

MÃO NA MASSA
Louvor: Forme um grupo bem diversificado para condu-

zir o momento de louvor: idosos, crianças, jovens e adultos. 
Ensaiem antecipadamente para que possam cantar em vozes. 
Aproveite e peça para que este grupo ajude a ornamentar a 
igreja com motivos natalinos.

Testemunho: Convide algumas pessoas para contar qual 
a sua música natalina favorita e por que. O relato pode ser 
contado como se fosse um pai contando uma história para o 
seu filho antes de dormir. 

Oração Intercessora: Após orarem por alguém não pre-
sente, ligue para essa pessoa e façam uma cantata de natal 
personalizada. Para o segundo momento, peça para que todos 
se ajoelhem em total silêncio e sem música de fundo. Será uma 
oportunidade solene de conversar com Deus individualmente.

Mensagem: Escolha músicas de natal que simbolizem os 
quatro grandes efeitos das músicas natalinas sobre nós. Todas 
devem ser cantadas junto com a congregação.
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“Vós, porém, sois raça eleita, 
sacerdócio real, nação santa, povo de 
propriedade exclusiva de Deus, a fim 
de proclamardes as virtudes daquele 

que vos chamou das trevas para a sua 
maravilhosa luz” (1 Pedro 2:9).

LOUVOR: 
Plantando Igrejas – CD Jovem 2011
Vamos Semear – CD Jovem 1993
A Colheita – CD Jovem 2003

[ Culto 6 ]
Autor: Pr. Ananías Carranza Guevara  
Ministério Jovem – Missão Andina Central

O povo de Deus

TESTEMUNHO
CERTO DIA, AO caminhar pelo campo, vi um idoso cavando 
um buraco. Intrigado, aproximei-me dele e lhe perguntei o que 
estava fazendo. “Eu sempre gostei de nozes”, ele respondeu. 
“Hoje, recebi as nozes mais deliciosas que já provei na vida e, 
assim, decidi plantar uma delas”. Fiquei triste ao pensar que 
esse pobre homem, tão idoso, nunca iria provar uma dessas 
nozes. “Perdoe-me, amigo”, eu disse, “para uma nogueira dar 
frutos, são necessários muitos anos e, devido à sua idade avan-
çada, é provável que quando esta árvore der suas primeiras 
nozes, você já tenha morrido. O senhor não acha que seria 
mais proveitoso semear tomates ou melancias que dão fruto 
bem mais rápido?” O homem ficou olhando para mim por uns 
instantes, em silêncio. E eu não sabia se devia me sentir muito 
inteligente ou muito tolo. Finalmente ele respondeu: “Por toda 
minha vida eu me deliciei saboreando nozes. As pessoas que 
plantaram essas árvores, provavelmente nunca chegaram a 
experimentar suas nozes. É assim que funciona com as noezes. 
Quem planta nogueiras, não vai ver os frutos. Mas como eu que 
pude comer nozes graças a pessoas generosas que pensaram 
em outros ao plantá-las, eu também estou plantando hoje a 
minha nogueira, sem me preocupar se verei ou não os frutos. 
Sei que estas nozes não serão para mim, mas talvez para meus 
filhos ou para meus netos saboreá-las algum dia”.

Então eu me senti muito pequeno e egoísta. Daquele dia 
em diante, dediquei-me a plantar nogueiras.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos para que nossos irmãos estejam cada vez mais em 

comunhão com Deus. Que cada um possa compreender a 
vontade do Senhor e também agir pensando nos demais. “[...] 
Eu te constituí para luz dos gentios, a fim de que sejas para 
salvação até aos confins da terra” (Atos 13:47).

MENSAGEM
“Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, 

povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamar-
des as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua 
maravilhosa luz” (1 Pedro 2:9). 

Que lindo texto! Deus nos valoriza de forma especialmente 
bela. Devemos nos sentir felizes; mas sabemos o que tudo isso 
realmente significa? Muitas vezes lemos este texto, mas não 
paramos para analisá-lo mais detalhadamente.

“Raça eleita”. Há muitas pessoas que valorizam sua li-
nhagem genealógica e dizem orgulhosos: “Eu pertenço a esta 
ou àquela família”. No passado isso era tão importante que as 
famílias faziam seu brasão e sua bandeira. O Senhor, ao nos 
dizer que somos escolhidos, afirma que somos muito impor-
tantes, especiais e que pertencemos à Sua família.

“Sacerdócio real”. No capítulo 28 de Êxodo, pode-se ver a 
importância dos sacerdotes, homens especialmente separados 

para servir ao Senhor. Que posição elevada nós cristãos temos 
diante de Deus! Considere a grande responsabilidade que o 
nosso Senhor, em Sua infinita graça e misericórdia, nos deu. 
Honremos esse compromisso.

“Nação santa”. Vivamos uma vida santa, como o povo do 
Senhor. Devemos glorificar a Deus, representando-O com 
excelência e santidade. “Sede santos, porque eu sou santo” (1 
Pedro 1:16).

“Povo de propriedade exclusiva de Deus”. Fomos com-
prados pelo precioso sangue de Cristo. “Sabendo que não foi 
mediante coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes 
resgatados do vosso fútil procedimento que vossos pais vos 
legaram, mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem 
defeito e sem mácula, o sangue de Cristo” (1 Pedro 1:18-19). 
“Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o qual o Espírito 
Santo vos constituiu bispos, para pastoreardes a igreja de Deus, 
a qual ele comprou com o seu próprio sangue” (Atos 20:28).

“A fim de proclamardes as virtudes”. Nós, como povo esco-
lhido, temos uma importante missão: Proclamar as virtudes de 
Deus, que nos chamou das trevas para Sua maravilhosa luz. 
Que não fiquemos desanimados aos plantarmos as sementes 
do evangelho. Façamos a nossa parte e Deus Se incumbirá do 
demais. É possível que não vejamos os resultados de nosso 
trabalho missionário, mas isso não deve nos frustrar. Como a 
nogueira, talvez outro colha o que você semeou. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O poder de Deus acompanharia os que proclamavam 

o evangelho. Se os que afirmam ter viva experiência nas coisas 
de Deus houvessem cumprido o dever que lhes foi designado 
da maneira ordenada por Deus, o mundo inteiro teria sido ad-
vertido e o Senhor Jesus teria vindo a nosso mundo com poder 
e grande glória” (E Recebereis Poder, p. 171 – 11 de junho).

MÃO NA MASSA
Louvor: Iniciar o culto jovem com apenas uma pessoa 

cantando. Ela deve ter nas mãos uma muda de árvore que, 
posteriormente, será plantada. À medida que a música avança, 
outros poderão se somar ao dirigente do louvor; cada um com 
uma muda para ser plantada depois. 

Testemunho: Contar o testemunho na primeira pessoa e, 
se possível, de forma dramatizada para ser mais empático. Se 
possível, que cada um dos presentes ganhe uma noz para ser 
comida no final da história.

Oração intercessora: Dividida a oração em duas partes: 
Primeira, momento de entrega e comunhão pessoal. Depois, 
cada pessoa deve pensar em um familiar, amigo, vizinho, colega 
de trabalho, etc. Individualmente, devem orar por essas pessoas 
rogando a Deus para tocar-lhes o coração para que O aceitem.

Mensagem: Este é um momento importante, assim sendo, 
convide alguém que esteja vivendo a experiência da mensagem e 
incentive os ouvintes a permitirem que Deus lhes transforme a vida.
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“[…] Em verdade vos afirmo que, 
sempre que o fizestes a um destes meus 

pequeninos irmãos, a mim o fizestes” 
(Mateus 25:40).

LOUVOR: 
Sorria – CD Jovem 2000
Ensina-me a Servir – CD Jovem 2003
É Prazer Servir a Cristo – CD Jovem 2014

[ Culto 7 ]
Autor: Pr. Ronald Alejandro Aquije Herencia 
Ministério Jovem – Missão do Lago Titicaca

O estilo de Jesus: 
a solidariedade

TESTEMUNHO

CERTO DIA, UM menino pobre, chamado Ossel, an-
dava pelas ruas próximas de sua casa com um uniforme 
rasgado e sujo. Ele vivia em uma casa danificada pela 
enchente, em uma zona invadida pelos destituídos. 
Naquela época, eu tinha a mesma idade dele, 9 anos. 
Um dia minha mãe se aproximou do menino e lhe 
ofereceu uma roupa. O menino jamais se esqueceu 
daquele gesto de amor que lhe fora demonstrado. Ele 
passou a frequentar nossa casa e, a cada semana, sem 
constrangimento batia à porta e era recebido com 
prazer. Quantas vezes, ao longo dos anos, nós o vimos 
chorar e contar seus sofrimentos familiares. Foi o poder 
da solidariedade que, posteriormente, quando minha 

família conheceu o evangelho, levou o Ossel a também se unir 
à igreja pelo batismo.

Hoje, o Ossel é pai de família. Ele superou, graças ao apoio 
recebido, os grandes problemas, tem um trabalho próprio e, 
o mais interessante, segue frequentando nossa casa, pois um 
coração transformado pela bondade, nunca se esquece.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Pense em alguém próximo que necessita de um ato de bon-

dade. Hoje, iremos orar por dois motivos:
1.  Para que Deus ampare essa pessoa.
2.  Para que você possa praticar, de forma proposital e fre-

quente, mais ações solidárias e concretas.

MENSAGEM
É provável que quando você pensa na solidariedade o faça 

sob duas perspectivas: Quando ajuda e quando você é ajuda-
do. É muito interessante que, desde o instante que nascemos, 
mesmo sem conhecer esse conceito, vivemos graças à solida-
riedade de outras pessoas, mas, quando crescemos, às vezes, 
esse importante valor não se solidifica para que o estendamos 
aos outros, como um hábito. 

Quando Jesus transmitiu Seus ensinos, uma das coisas que 
mais destacou foi a importância de viver o espírito solidário. 
Desde Seu nascimento, foi revelada Sua misericórdia. O mundo 
estava sucumbindo pelo pecado e pela miséria, mas Jesus, ao 
nascer, Se tornou “Deus conosco” (Mt 1:23). Ou seja, diante 
do obstáculo humano, não Se distanciou, nem tampouco foi 
indiferente. Cristo nos abriu as portas da salvação f ísica e espi-
ritual. É interessante notar Sua disponibilidade para ajudar todo 
aquele que Lhe pede, sem discriminar suas ideias religiosas, 
sua condição social ou mesmo a sua etnia:

• Centurião romano (Mt. 8:5-13).
• Endemoninhado gadareno (Mr. 5: 1-20).
• Mulher siro-fenícia (Mr. 7:24-30).
Com frequência, as Escrituras proferem expressões referen-

tes a Jesus e Sua sensibilidade para com as pessoas:
•  “Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, porque 

estavam aflitas e exaustas […]” (Mt 9:36).
•  “Condoído, Jesus tocou-lhes os olhos, […]” (Mt 20:34).
•  “Tenho compaixão desta gente, porque há três dias que 

permanecem comigo e não têm o que comer” (Mc 8:2). 
O egoísmo nos leva a pensar duas vezes antes de ajudar e 

de sermos solidários e isso, certamente, se deve ao desafio de 
viver com desprendimento. Como podemos entender nossa 
responsabilidade para com os demais? Jesus tem a resposta: 
Identificar-se com o necessitado. “Sempre que o fizestes a um 
destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes” (Mt. 25:40). 

Há um elo tão grande entre os necessitados e Jesus que Ele 
considera que quando ajudamos os necessitados, na verdade, 
estamos mostrando bondade para com Ele próprio. Não é 
dif ícil, então, compreender porque Jesus Se tornou humano 

para nos salvar. Ele Se colocou em nosso lugar. Sempre que lhe 
for dif ícil ajudar outra pessoa, você deve fazer isto: colocar-se 
no lugar dela. 

Na parábola do bom samaritano, aprendemos o conceito 
de “próximo”. Ao terminar de contá-la, Jesus perguntou: “Qual 
destes três te parece ter sido o próximo do homem que caiu 
nas mãos dos salteadores? Respondeu-lhe o intérprete da Lei: 
O que usou de misericórdia para com ele. Então, lhe disse: Vai 
e procede tu de igual modo” (Lc 10: 36-37). Sem entrar em 
maiores detalhes, esta parábola não se trata de achar quem é 
o próximo, mas de ser o próximo. Essa proximidade, mais que 
uma questão f ísica, é a proximidade do coração que entende 
a necessidade de ajudar outra vida sofredora. Você consegue 
se considerar como o “próximo” dos demais? Hoje, Jesus lhe 
diz: “Vai e procede tu de igual modo”. 

ESPÍRITO DE PROFECÍA
“Em nossas relações mútuas como cristãos, perdemos muito 

pela falta de simpatia de uns para com os outros. Aquele que se 
encerra dentro de si mesmo, não está preenchendo a posição 
que era desígnio de Deus ele ocupasse. Todos nós somos filhos 
de um mesmo Pai, dependentes uns dos outros para alcançar a 
felicidade. As reivindicações de Deus e da humanidade tocam 
a nós. É o cultivo apropriado dos elementos sociais de nossa 
natureza o que nos une intimamente com nossos irmãos, e nos 
proporciona felicidade em nossos esforços para sermos bên-
çãos aos outros” (Mente, Caráter e Personalidade, v. 2, p. 628).

MÃO NA MASSA
Louvor: Cantem a respeito da compaixão para com os 

demais. Enquanto cantam apresentem imagens de pessoas 
necessitadas, talvez de sua região ou vizinhança.

Testemunho: Peça apoio da ASA de sua igreja para este 
culto jovem. Veja que os responsáveis contem testemunhos e 
falem de seu sentimento de satisfação quando ajudam alguém 
em dificuldades. Essa é a chave para inspirar nos demais o 
desejo de serem mais solidários.

Oração intercessora: Ao identificar a necessidade da pes-
soa por quem você decidiu orar, proponha-se a também fazer 
algo para ajudá-la efetivamente. Antes do segundo momento 
de oração, identifiquem as necessidades mais pontuais das 
pessoas que vivem na vizinhança da igreja e proponham ati-
vidades solidárias para ajudá-las. 

Mensagem: Inicie o tema dramatizando a seguinte história:
“Conta-se que um dia Diógenes estava na esquina de uma 

rua, rindo como um louco.
 - De que está rindo? - perguntou-lhe alguém que passava.
 - Da estupidez do comportamento humano - respondeu. 

- Está vendo aquela pedra no meio da rua? Desde que cheguei 
aqui, hoje de manhã, dez pessoas tropeçaram nela e a xingaram, 
mas ninguém se deu ao trabalho de tirá-la dali para que os 
demais não tropeçassem nela!”
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“A seara é grande, mas os 
trabalhadores são poucos” 

(Mateus 9:37).

LOUVOR: 
Eu Sou a Mensagem – CD Jovem 2015
Nas Tuas Mãos – CD Jovem 2014
Amigos da Esperança – CD Jovem 2011

[ Culto 8 ]
Autor: Pr. Alan Cosavalente  
Ministério Jovem - MPS Mãos de 

Jesus

TESTEMUNHO
CERTO DIA, EU estava checando as novidades no Facebook 
e algo me chamou a atenção: eram as Mãos de Jesus, um mi-
nistério realizado em Trujillo, no norte do Peru.

Carlos* era um homem maltratado, arruinado e se encon-
trava na miséria total. Por muitos motivos, incluindo a cruel 
indiferença da sociedade, ele passou a viver nas ruas de Trujillo, 
como mendigo sujo, maltratado e desnutrido, pois somente 
comia as sobras dos lixos. 

Certo dia, Carlos foi notado pelos membros da igreja que 
se perguntaram como poderiam ajudá-lo. Foi então que 

surgiu a ideia de iniciar um ministério de ajuda para trans-
formar a vida das pessoas de forma radical. Nelly e seu 

marido, com ajuda de todos os ministérios da igreja, 
se tornaram as Mãos de Jesus para transformar a 

vida do Carlos. Todos se uniram em prol de uma 

única pessoa, buscando salvá-lo das ruas e essa ação resultou 
também na salvação de sua alma. 

*Nome fictício.

ORAÇÃO INTERCESSORA
“Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, porque es-

tavam aflitas e exaustas como ovelhas que não têm pastor” (Mt 
9:36). Se você olhar ao redor, verá miséria e dor. Assim sendo, 
hoje, iremos orar pelas pessoas que necessitam ser alcançadas 
pelas mãos de Jesus.

Oremos também para que, diante dessa realidade, muitos 
obreiros se levantem dispostos, pois “A seara, na verdade, é 
grande, mas os trabalhadores são poucos” (João 9:37).

  

MENSAGEM
“Certo samaritano, que seguia o seu caminho, passou-

-lhe perto e, vendo-o, compadeceu-se dele. E, chegando-se, 
enfaixou-lhe os ferimentos, aplicando-lhes óleo e vinho; e, 
colocando-o sobre o seu próprio animal, levou-o para uma 
hospedaria e tratou dele. No dia seguinte, tirou dois denários 
e os entregou ao hospedeiro, dizendo: Cuida deste homem, 
e, se alguma coisa gastares a mais, eu te indenizarei quando 
voltar” (Lucas 10:33-35). 

Essa parábola pode parecer uma simples alegoria; não obs-
tante, ilustra uma realidade vivida em todos os tempos, que 
ainda segue ocorrendo agora. As necessidades humanas são 
tantas e tão urgentes que requerem ação imediata de cada 
verdadeiro filho de Deus. Há um lugar para o serviço de cada 
um. Ellen G. White disse: 

“Ele usará cristãos devotados e humildes que tenham 
o amor da verdade no coração” (Beneficência Social, p. 109). 
Ela também diz a respeito do samaritano: “Com carinho e 
amabilidade tratou do ferido [...] Tanto o sacerdote como 
o levita professavam piedade, mas o samaritano mostrou que 
era verdadeiramente convertido” (Beneficência Social, p. 44). 

Nessa parábola podem ser identificadas algumas caracte-
rísticas especiais do samaritano:

1. Foi movido à ação (Praticidade).
2. Sabia como ajudá-lo (Capacitação).
3. Ajudou, mesmo em meio a uma situação desagradável 

(Solidariedade).
4. Não se importou em saber quem era a pessoa, apenas a 

ajudou (Transcultural).
5. Empregou seus recursos e tempo para ajudar (Altruísmo).
6. Agiu até que a vítima estivesse recuperada (Serviço).
7. Experimentou a verdadeira transformação (Conversão).

Servir é o distintivo do verdadeiro cristão. Servir é deixar 
de olhar para as nossas necessidades e prioridades. Deixar 

de olhar para nós mesmos e dar o 
primeiro passo para agir em favor 

dos demais. Paulo exortou em Gálatas 5:13: “[...] sede, antes, 
servos uns dos outros, pelo amor”.

Querido amigo, vivemos agora nas mesmas circunstâncias. 
É tempo de você se levantar. “Necessitamos na igreja de ho-
mens que tenham habilidade para desenvolver-se no setor 
de organização e provisão de trabalho prático a jovens, ho-
mens e mulheres, no campo da libertação das necessidades 
da humanidade” (Beneficência Social, p. 105).

Ser as mãos de Jesus é uma bênção recíproca: você é 
bênção para os demais e estes são uma bênção para você, 
porque ao agir em favor do próximo, você exercita seu cora-
ção nos atributos divinos da misericórdia e do amor. Ainda, 
desenvolve caráter semelhante ao do Senhor e sua fé em 
Deus é desenvolvida.

Seja você as mãos de Jesus.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Podemos encontrar entre os nossos vizinhos, sofredores 

e desafortunados de todas as classes, e quando suas necessi-
dades são trazidas ao nosso conhecimento, é nossa obrigação 
aliviá-las em tudo que for possível. Seria bom que cada seguidor 
de Cristo aprendesse a lição apresentada na parábola (do bom 
samaritano). Devemos em primeiro lugar satisfazer as neces-
sidades materiais do indivíduo e aliviar-lhe as necessidades e 
sofrimentos f ísicos e então encontraremos uma avenida aberta 
ao coração, onde poderemos plantar as boas sementes da vir-
tude e religião” (Beneficência Social, p. 118).

MÃO NA MASSA
Louvor: Convide pessoas que estão envolvidas no Mutirão 

de Natal para dirigirem os momentos de louvor. Adorne a igreja 
com as doações já recebidas.

Testemunho: Será bom se antes da apresentação for pro-
gramada uma ação solidária em favor de um necessitado. Essa 
experiência poderá ser editada em um vídeo e apresentada no 
dia do programa.

Oração intercessora: Com algumas semanas de antece-
dência, identifiquem as pessoas necessitadas na comunidade; 
tirem fotos e anotem o nome e endereço. Depois, imprimam 
a foto com os dados e as distribuam na recepção da igreja, de 
acordo com a quantidade de membros. No momento da oração, 
peça aos presentes para que formem grupos, entregue a cada 
grupo uma foto e peça-lhes para orarem pelos necessitados. 
Depois da oração, peça para que os grupos, em dez minutos, 
decidam o que poderão fazer para ajudar e animar a pessoa 
ou as pessoas da foto.

Mensagem: A sugestão é preparar uma dramatização do 
bom samaritano, ou levar um vídeo em desenho animado 
sobre a parábola para a introdução da mensagem. Que seja 
uma meditação prática, permitindo tempo aos presentes para 
analisarem sua atenção no projeto do Mutirão de Natal.
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[ Culto 9 ]
Autor: Pr. Daniel Arana 
Ministério Jovem - MSOP

“Pois nunca deixará de haver 
pobres na terra; por isso, eu te 

ordeno: livremente, abrirás a 
mão para o teu irmão, para o 

necessitado, para o pobre na tua 
terra” (Deuteronômio 15:11).

LOUVOR: 
Eu Sou Calebe – CD Jovem 2013
Toques – CD Jovem 2014
Nossa Missão – CD Jovem 2006 

Mais semelhante 
a Jesus

TESTEMUNHO
O DISTRITO DE Ocoruro, localizado ao sul de Cusco, é o 
lugar que foi escolhido pelos jovens do distrito missionário de 
“Espinar A” para ser impactado pelo projeto Missão Calebe. 
Um total de 22 pessoas deixaram a comodidade de seus lares 
para trabalharem nesse lugar, por nove dias.

Eles saíram levando barracas, alimentação e com todo o ânimo 
para deixar as pegadas do evangelho no coração dos habitantes.

Na parte da manhã, o grupo desenvolvia projetos comunitários 
como: plantio de árvores, lavar roupas, fazer a limpeza, etc. À tarde, 
eles saíam para visitar a vizinhança e compartilhar a esperança de 
Jesus. A cada noite, pregavam uma mensagem especial de salvação no 
auditório do município; então dormiam nas barracas, nas noites frias.

O trabalho foi abençoado pelo Senhor. As autoridades e a 
vizinhança se uniram a esse ato de solidariedade e, no sábado, 
sete pessoas entregaram a vida por meio do batismo. O pre-
feito ficou muito agradecido pelo trabalho dos jovens naquela 
região e, pela graça de Deus, doou parte de um terreno para 
a construção de uma igreja. A cada fim de semana, um casal 
missionário vai a essa região de moto, adquirida pela igreja, 
para seguir atendendo às necessidades ali presentes. Dessa 
forma, eles cumprem a missão de SALVAR e SERVIR.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos de todo coração solicitando ao Espírito Santo que 

comova e impressione cada um de nós. Que tenhamos âni-
mo para seguir o exemplo de Jesus lembrando o objetivo do 
Ministério Jovem: Salvar do pecado e guiar no serviço. Que 
possamos desenvolver o gosto pelo serviço e servirmos assim 
como o Grande Mestre serviu.

MENSAGEM
A Palavra de Deus registra em Mateus 25:35-40: “Porque tive 

fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber; era 
forasteiro, e me hospedastes; estava nu, e me vestistes; enfermo, 
e me visitastes; preso, e fostes ver-me. Então, perguntarão os 
justos: Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de 
comer? Ou com sede e te demos de beber? E quando te vimos 
forasteiro e te hospedamos? Ou nu e te vestimos? E quando te 
vimos enfermo ou preso e te fomos visitar? O Rei, respondendo, 
lhes dirá: Em verdade vos afirmo que, sempre que o fizestes a 
um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes”. 

Ser solidário, não é apenas dar para que os outros vejam que 
somos caridosos. Mateus 9:36 diz: “Vendo ele as multidões, 
compadeceu-se delas, porque estavam aflitas e exaustas como 
ovelhas que não têm pastor”. Não é apenas o ato de dar, mas 
o de zelar pelo mundo que hoje perece devido ao abandono. 

Como igreja, fomos chamados a seguir o exemplo dAquele 
que nos chamou “das trevas para a sua maravilhosa luz” (1 Pe-
dro 2:9). Embelezamos nossas igrejas, porque sabemos que é 
a casa de Deus, porém, nada disso servirá se essa casa seguir 

sendo habitada apenas pelas mesmas pessoas. Os anos passam 
e nosso coração vive no sedentarismo, sem ser movido pela 
compaixão por aqueles que necessitam de esperança e de amor.

Quando Jesus aqui esteve, ensinou que devemos amar o 
próximo como a nós mesmos. (Mateus 22:39). Nossa igreja 
é uma igreja de ação. Vemos como as multidões de jovens, 
crianças e adultos são mobilizados para ganhar mais pessoas 
para estarem aos pés de Jesus, primeiro fazendo amizade com 
elas e depois servindo-as, assim como o fez o Mestre. 

Isso envolve não apenas a pregação, mas visitação, oração, 
projetos comunitários, entre outros. Quando Cristo vier, nós 
ouviremos Sua doce voz dizendo: “Vinde, benditos de meu 
Pai! Entrai na posse do reino que vos está preparado desde 
a fundação do mundo” (Mateus 25:34). Que Deus nos ajude 
a seguirmos cumprindo a missão com paixão e compaixão.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Unicamente o método de Cristo trará verdadeiro êxito no 

aproximar-se do povo. O Salvador misturava-Se com os homens 
como uma pessoa que lhes desejava o bem. Manifestava simpatia 
por eles, ministrava-lhes às necessidades e granjeava-lhes a con-
fiança. Ordenava então: “Segue-Me.” João 21:19. É necessário pôr-se 
em íntimo contato com o povo mediante esforço pessoal. Se se 
empregasse menos tempo a pregar sermões, e mais fosse dedica-
do a serviço pessoal, maiores seriam os resultados que se veriam. 
Os pobres devem ser socorridos, cuidados os doentes, os aflitos 
e os que sofreram perdas confortados, instruídos os ignorantes e 
os inexperientes aconselhados. Cumpre-nos chorar com os que 
choram, e alegrar-nos com os que se alegram. Aliado ao poder de 
persuasão, ao poder da oração e ao poder do amor de Deus, esta 
obra jamais ficará sem frutos” (A Ciência do Bom Viver, p. 143, 144).

MÃO NA MASSA
Louvor: Pode ser música ao vivo, se houver na igreja. Anteci-

padamente escolha a música e tenha tudo pronto para os diretores 
do canto. Quatro jovens podem dirigir o louvor enquanto outro 
grupo faz as mímicas, interagindo com a igreja durante a música.

Testemunho: Um jovem deve contar o testemunho, vestido 
de Calebe. Algumas barracas e outros materiais podem ser pos-
tos na frente, ilustrando o testemunho. No final, desafie todos 
os presentes a servirem, o tempo todo, para salvar o próximo.

Oração Intercessora: Alguém se apresenta com uma cai-
xa de oração contendo mãos de oração com pedidos como: 
“Comprometo-me a servir e trazer uma cesta com alimentos 
no próximo sábado”, “Comprometo-me a trazer roupas em 
bom estado”, etc. Entregá-las a cada membro (ou família). Peça 
a todos os que receberam o mesmo texto nas mãos a se uni-
rem e orarem para que Deus toque-lhes o coração para serem 
compassivos com o próximo e assim trazê-los aos pés de Jesus.

Mensagem: Escolha uma pessoa que viva na prática o estilo de 
serviço e de solidariedade com o próximo. No final, faça um apelo 
de compromisso para que a irmandade seja tocada pela compaixão.
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“Prega a palavra, insta, quer seja 
oportuno, quer não, corrige, repreende, 

exorta com toda a longanimidade e 
doutrina” (2 Timóteo 4:2).

LOUVOR: 
Unidos pela Palavra – CD Jovem 2002
Tua Vontade – CD Jovem 2016
Coração Missionário – CD Jovem 2015

[ Culto 10 ]
Autor: Pr. Eli Ramírez 
Ministério Jovem - MOP

Pregue a Palavra

TESTEMUNHO
COMO PASTOR, VI que muitas pessoas vêm para nossas 
igrejas como convidados ou amigos de esperança. Alguns são 
nossos amigos, outros, familiares, vizinhos ou transeuntes. 
Alguns vêm pela primeira vez, outros, são frequentadores. 
Alguns se envolvem na Escola Sabatina, devolvem o dízimo, 
fazem ofertas ou contribuem para projetos especiais da igreja 
local. Perguntei a alguns: “Há quanto tempo você é batizado?” 

E a resposta: “Pastor, ainda não me batizei”. Então eu pergunto: 
“Você está recebendo estudo bíblicos?” E recebo como resposta: 
“Também não, pastor!” 

É bem provável que em sua igreja ocorra o mesmo. Procure 
essa pessoa, ofereça-lhe a sua amizade, convide-a para almoçar 
em sua casa, envolva-a no círculo de seus amigos e para parti-
cipar de algumas reuniões familiares; convide-a para passear 
com o grupo e ofereça-lhe um estudo bíblico. Pregue a Palavra!

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos fervorosamente para que Deus nos ajude a amar o 

próximo, a ponto de interceder por eles em nossas orações diá-
rias. Oremos também para que os jovens adventistas preguem 
a Palavra de Deus, por seus atos e não apenas por palavras. 

MENSAGEM
A despeito dos riscos incorridos por pregar o evangelho aos 

gentios, a proclamação da Palavra era vital ao grande apóstolo 
Paulo. Ele tinha muitos motivos quando exortou a seu discípulo, 
Timóteo, a pregar a Palavra e a ser fiel nessa tarefa.

Em 2 Timóteo 4:2, o artigo definido “a” indica que o apóstolo 
não se refere a qualquer palavra, mas àquela que ele especificou sob 
o nome de “as Sagradas Escrituras”. Paulo também dá a entender a 
Timóteo que ele deve pregar a Palavra pelo que ela é em si mesma, 
visto que apenas ela pode produzir um estilo de vida diferente.

Conforme a instrução de Paulo, não fomos chamados a 
expor nossas ideias. Devemos pregar a Palavra a tempo e fora 
de tempo, redarguindo, repreendendo e exortando.

Preguemos para redarguir: Com a orientação do Espí-
rito Santo, devemos saber explicar as Escrituras, mostrando 
a graça e o amor que Deus tem para com o ser humano. É 
fundamental que cada pessoa conheça o sacrif ício de Jesus 
na cruz. Necessitamos ajudar nosso próximo, sem olvidar a 
nós mesmos, na desafiante tarefa de abandonar o pecado e 

desfrutar de íntima e estreita relação com Deus.
Preguemos para repreender: É importante expor, mas 

com amor, as práticas desaprovadas pela Bíblia. É a Bíblia que 
desaprova, não o pregador, por isso tudo o que dizemos deve 
ser acompanhado de um “Está Escrito”. 

Preguemos para exortar: A Palavra de Deus nos diz para 
pregar com o propósito de ajudar, consolar, animar. Esta men-
sagem determina a função específica de um cristão. Exortar não 
é falar de forma desconsiderada, repreender ou atirar pedras. 
A exortação tem como propósito mostrar (com a própria vida) 
como se deve viver com Cristo e orientar como é a vida sob o 
reino de Cristo. É tomar a mão do amigo e conduzi-lo, passo 
a passo, a um viver com Cristo. É ensiná-lo a como evitar as 
práticas que desagradam ao Senhor e a viver um estilo de vida 
íntegro, baseado nos princípios bíblicos.

Amigos, tenham ânimo! Levante a sua voz, haja bem e 
atenda às necessidades das pessoas. Mediante uma mensagem 
prática, pregue a Palavra.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Essa solene incumbência a alguém tão zeloso e fiel como 

era Timóteo é um forte testemunho da importância e res-
ponsabilidade da obra do ministro do evangelho. Chaman-
do Timóteo ao tribunal de Deus, Paulo lhe ordenou pregar a 
Palavra, não fórmulas e pensamentos humanos; a testemunhar 
prontamente de Deus onde quer que se lhe apresentasse opor-
tunidade — diante de grandes congregações ou de limitados 
círculos, junto aos caminhos e nos lares, a amigos e a inimigos, 
fosse em segurança ou exposto a dificuldades e perigos, injúria 
e danos” (Atos dos Apóstolos, p. 282).

MÃO NA MASSA
Louvor: Decore a igreja com fotos dos membros realizando 

atividades missionárias. Convide algumas dessas pessoas para 
concluírem os momentos de louvor. Cantes hinos de forma 
bem dinâmica. 

Testemunho: Use o texto desta parte como introdução. 
Procure alguém que tenha conseguido trazer para a igreja uma 
pessoa a quem se tenha dedicado. Elabore uma entrevista para 
compreender os detalhes da história.

Oração intercessora: Durante o sábado de manhã, apro-
xime-se de todos os convidados presentes no programa da 
Escola Sabatina e culto. Anote os nomes e seus pedidos de 
oração. Nos momentos de oração intercessora, mencione o 
nome de cada um.

Mensagem: Para que este momento seja mais interessante, 
convide algumas pessoas que já passaram pela experiência de 
serem exortados por alguém, ou de haverem sido repreendi-
dos por alguém, de forma bondosa e cristã. Peça-lhes para 
contarem como se sentiram e qual foi o resultado dessa ação 
de alguém preocupado com eles. 




